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DIRETAS

ï Sem Acordo O ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso usou as redes sociais, on-
tem, para afirmar que não vai
apoiar nem o PT e nem Jair
Bolsonaro (PSL) no segundo
turno da eleição presidencial.
Publicações na internet haviam
afirmado que FHC apoiaria
Fernando Haddad (PT). “As
redes divulgam que apoiarei
Haddad. Mentira: nem o PT,
nem Bolsonaro explicitaram
compromisso com o que creio.
Por que haveria de me pronun-
ciar sobre candidaturas que ou
são contra ou não se definem
sobre temas que prezo para o
país e o povo?”, afirmou o tu-
cano, em sua conta no Twitter.
Segundo FHC, os candidatos
vitoriosos é que devem dizer o
que farão com o Brasil, não
quem perdeu. “Não concordo
com o reacionarismo cultural e
o descompromisso institucional
de uns vitoriosos e tampouco
com a corrupção sistêmica e
com apoio ao arbítrio na
Venezuela e em outros países”,
acrescentou.

ï Dirceu Na entrevista ao
Jornal Nacional, o presidenci-
ável Fernando Haddad afirmou
seu distanciamento do ex-
ministro José Dirceu, que re-
centemente declarou que era
“questão de tempo para o PT
tomar o poder”, em entrevista
concedida ao diário espanhol El
País. “O ex-ministro não par-
ticipa da minha campanha e
não participará do meu gover-
no. Não concordo com a afir-
mação dele porque a democra-
cia para mim está em primeiro
lugar”, declarou Haddad, em
referência à frase de Dirceu.

ï Mea Culpa Reeleito para o
governo do Ceará, Camilo San-
tana (PT) defendeu, ontem, que
o partido exerça a autocrítica
e, no segundo turno, foque
menos em Lula e mais na pes-
soa e no histórico do candidato
Fernando Haddad, que é
ex-ministro da Educação, cri-
ador do Prouni (Programa Uni-
versidade para Todos) e ex-as-
sessor do Ministério do Plane-
jamento, onde elaborou a Lei
das Parcerias-Público-Pri-
vadas (PPPs). Camilo também
disse contar com uma união de
partidos de centro-esquerda
em prol da candidatura de
Haddad, que também é
ex-prefeito de São Paulo. “Há
um tensionamento muito forte
no Brasil neste momento. O
Brasil não aguenta ficar mais
quatro anos nessa situação que
está aí”, afirmou o governador
do Ceará.

ï Vergonha Em entrevista à
Rádio Gaúcha, ontem, o tucano
Eduardo Leite, governador
eleito do RS, reafirmou que não
irá apoiar Haddad no segundo
turno das eleições 2018. O tu-
cano, porém, foi menos enfáti-
co em relação a apoiar Jair Bol-
sonaro. “Estar num palanque
com Jair Bolsonaro é difícil,
diante de algumas posições que
ele adota”, afirmou.

Haddad busca apoio
para segundo turno

O candidato do PT à Presi-
dência da República nas elei-
ções 2018, Fernando Haddad,
visitou, na manhã de ontem,
o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em sua cela es-
pecial na sede da Polícia Fe-
deral (PF), em Curitiba, onde
está preso há seis meses, após
condenação pela Operação
Lava Jato.

Fernando Haddad chegou à
sede da PF, às 11h, entrou so-
zinho para falar com Lula e
saiu cerca de uma hora de-
pois. No primeiro ato da cam-
panha no segundo turno, o
presidenciável comemorou
com Lula o resultado do pri-
meiro turno e discutiu os ru-
mos da disputa contra o can-
didato do PSL, Jair Bolsonaro,
nesta segunda etapa.

Após o encontro com Lula,
o candidato do PT convocou a
imprensa para uma entrevis-
ta coletiva em um hotel de
Curitiba. À noite, ele deu en-

trevista ao Jornal Nacional.
Na coletiva em Curitiba,

Fernando Haddad afirmou
que pretende conversar com
o pedetista Ciro Gomes, a fim
detentarselarumacordo.“Vi
o programa do Ciro, temos
convergência de ideias com o
que precisa ser feito”, disse,
afirmando ainda crer que há
condições de reunir essas
forças democráticas progres-
sistas em um segundo turno,
em torno de um projeto de
restauração e inclusão social
do Brasil.

“Vou conversar com as for-
ças democráticas do país, re-
presentadas por algumas
candidaturas como as de Ciro
Gomes e Guilherme Boulos,
mantendo ainda contato com
governadores do PSB. Tenho
interesse que essas forças es-
tejam reunidas em torno des-
seprojetoderestauraçãoein-
clusão social”, emendou.

Sobre os acordos neste se-
gundo turno, o PDT anunciou
hojequenãoapoiaBolsonaro,
mas que pretende fechar
um “apoio crítico” a Haddad.
O próprio Ciro Gomes já
declarou ter algumas ressal-
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Campanha Candidato do PT
visitou Lula em Curitiba para
discutir novas estratégias

vas ao programa petista.
Para fazer um aceno ao pe-

detista, Haddad disse, em
Curitiba, que tem total tran-
quilidade em ajustar os parâ-
metros do programa de sua
coligação para que ele seja o
mais representativo dessa
ampla aliança democrática
que pretende fazer.

CONSTITUINTE
Na entrevista concedida ao
Jornal Nacional, Haddad se
comprometeu a retirar do
programa de governo do PT o
item que falava em uma nova
Assembleia Constituinte. Se-
gundo o candidato petista, as
reformas na Constituição Fe-
deral de 1988, a chamada
Constituição Cidadã, será
feita respeitando o que prega
a própria Carta Magna, que
proíbe a convocação de
Constituinte, mas permite
correções via emendas.

“Faremosasreformasatra-
vés do que está previsto na
Constituição de 1988, por
emendas”, afirmou o petista,
que também elencou que as
principais emendas consti-
tucionais a serem propostas,
caso seja eleito, serão dire-
cionadas à Reforma Tributá-
ria e Bancária.

Na Reforma Tributária,
Haddad prometeu isenção de
Imposto de Renda para quem
ganha até cinco salários mí-
nimos. Ele também falou que
pretende revogar o congela-

mento de gastos, permitindo
assim investimentos em Saú-
de e Educação. Atualmente,
os gastos públicos nesses se-
tores estão congelados por 20
anos, após aprovação da PEC
do Teto dos Gastos, pelo Con-
gresso, em 2016.

APOIOS
Ontem, um dos conselheiros
mais próximos a Ciro Gomes,
o filósofo e ex-ministro Ro-
berto Mangabeira Unger, se
encontrou com Haddad em
São Paulo. O petista e Manga-
beira conversaram reserva-
damente. Ao deixar o hotel,
Mangabeira disse que foi se
reunir com “um amigo”.

Em entrevista coletiva, a
presidente nacional do PT,
senadora Gleisi Hoffmann,
afirmou que o partido “quer
muito” o apoio de Ciro.

Também ontem, a executi-
va nacional do Psol, partido
de Guilherme Boulos, oficia-
lizou o apoio à candidatura de
Fernando Haddad no segun-
do turno.

“O Psol compreende que a
luta para derrotar Bolsonaro
no 2º turno é para defender e
ampliar direitos e não para
negociá-los. Seguiremos en-
frentandoprivilégioselutan-
do para que o povo ocupe o
centro das decisões. Só assim
será possível garantir um ci-
clo de esperança, justiça,
igualdade e soberania no Bra-
sil”, diz o texto da nota.
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O candidato
petista
concedeu
entrevista
coletiva em
Curitiba

Tenho
total
tranqui-
lidade em
ajustar
parâmetros
do
programa
para que ele
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represen-
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ampla
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democrática
que
pretendemos
fazer
Fernando
Haddad
Durante entrevista
em Curitiba

ESTRATÉGIAS PARA O SEGUNDO TURNOPT discute hoje mudanças no programa
As mudanças no programa
de governo de Fernando
Haddad à Presidência e a
amplitude das alianças no
segundo turno já provocam
queda de braço entre as cor-
rentes petistas. Coordenador
da campanha do candidato
no Ceará, o deputado José
Guimarães disse, ontem, que
o partido deve deixar de lado
as divergências e chamar
para o palanque candidatos
derrotados não só de es-
querda, mas de centro, co-
mo o ex-governador Geraldo
Alckmin (PSDB) e até o
ex-ministro da Fazenda
Henrique Meirelles (MDB),
mais à direita.

As novas diretrizes para a
campanha de Haddad serão
definidas hoje, em reunião
da Executiva Nacional do PT,
em São Paulo, e há no parti-
do um clima de muita preo-
cupação. Não sem motivo: a
soma dos votos válidos con-
feridos aos candidatos der-
rotados da esquerda, como
Ciro Gomes (PDT) e Guilher-
me Boulos (PSOL), não é su-
ficiente para deter o avanço
de Jair Bolsonaro (PSL).

Além disso, as eleições já
revelaram uma onda conser-
vadora nas disputas por go-
vernos estaduais e também
para a Câmara e o Senado.

“Temos de dialogar com Ciro
Gomes, Marina, Boulos, Al-
ckmin, Meirelles, todo
mundo. Não é possível que
quem tem compromisso
com o Estado Democrático
de Direito fique em silên-
cio”, afirmou Guimarães.

Haddad tenta conquistar a
confiança do mercado e se
apresentar como um político
afeito ao diálogo. O ex-pre-
feito de São Paulo e ex-mi-
nistro da Educação tem re-
cebido conselhos para mos-
trar, no segundo turno, que
não será o “espelho” de Lu-
la. Seu grupo quer, por
exemplo, que ele destaque
“marcas próprias” nessa no-
va etapa da campanha.

ARTICULAÇÃO
Não há, porém, acordo com
o núcleo político mais próxi-

mo a Lula sobre como seria
essa “independência”.

Na avaliação de Guima-
rães, além de articular uma
ampla frente com partidos,
governadores e figuras de
destaque na sociedade, o PT
precisa pôr logo a campanha
do segundo turno na rua e
apresentar um novo progra-
ma de governo ao país.

A convocação de uma As-
sembleia Nacional Consti-
tuinte, antiga bandeira do
PT incluída na plataforma de
Haddad, será deixada de la-
do. O tema é considerado
“um gol contra” até pelo
candidato, mas até agora
não foi retirado por pressão
de tendências mais radicais.

A proposta serviu para as-
sociar o PT à Venezuela, que
vive grave crise política e
econômica. “A Constituinte
está no programa, mas não é
uma profissão de fé. A tradi-
ção do Brasil não é a da Ve-
nezuela. É a de respeito às
regras”, argumentou.

Para o deputado, ajustes
no programa de governo são
necessários, porque agora o
documento será o de um le-
que maior de aliados. “Nessa
nova correlação de forças,
precisamos dialogar com o
centro e o mercado. Temos
de fugir da violência”.

Há uma guerra
declarada no Brasil.
É a guerra das
armas contra a
democracia
José Guimarães
Deputado e coordenador da campanha de
Fernando Haddad, no Ceará, ao justificar a
sugestão de ter centro e direita como aliados

ï DEMOCRACIA

O programa petista para a
campanha do segundo turno
respeitará valores democráti-
cos, afirmou ontem o candidato
Fernando Haddad. Segundo ele,
seu plano econômico será sus-
tentado na preservação do ‘Es-
tado do Bem-Estar Social’. O
candidato também afirma que
o PT entra no segundo turno
defendendo um projeto que vai
restaurar as perspectivas de
desenvolvimento e inclusão
social do Brasil.

ï NEOLIBERALISMO
Haddad destacou que irá com-
bater o neoliberalismo, uma das
bandeiras defendidas pelo ad-
versário Jair Bolsonaro. “O re-
torno do neoliberalismo vai
agravar ainda mais a crise e va-
mos seguir um modelo que não
deu certo na Argentina”, lem-
brou o candidato, em entre-
vista coletiva em Curitiba.

ï DEBATE PÚBLICO

O modelo econômico para o
Brasil, que vai nortear os 20
dias de campanha petista até o
segundo turno, será baseado
nas “forças democráticas de
direito”, afirma Haddad. Para o
petista, outra divergência é em
relação a eventuais mudanças

na legislação trabalhista. O
candidato ainda não apresen-
tou em detalhes como pre-
tende executar as medidas,
conforme as premissas do seu
plano de governo. Mas, segun-
do ele, todas as propostas
serão discutidas e debatidas
publicamente.

ï SABATINAS
Fernando Haddad afirma que
está disposto a participar de
debates com Bolsonaro e que,
tal qual fez no primeiro turno
das eleições, pretende ir a to-
das as sabatinas para as quais
for convidado. “Só tive 20 dias
de campanha no primeiro
turno, ao contrário de todos os
candidatos, que estão há anos
em campanha”, afirmou.

ï SEGURANÇA PÚBLICA
Haddad também afirma que
pretende apresentar suas pro-
postas sobre segurança pública
de forma mais detalhada do
que no primeiro turno e ampliar
os poderes da Polícia Federal.

ï FAKE NEWS
Ainda em Curitiba, Fernando
Haddad fez um apelo para que a
Justiça Eleitoral julgue com
mais celeridade as denúncias
relacionadas às fake news.
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